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COMEMORANDO 

APAZEA VITÓRIA 
Os festejos 

Aveiro empenhou se, apezar de 
todas as más vontades, triste é 
dize-lo, para corresponder ao apelo 
que. a comissão encarregada da 
realisação dos festejos comemora- 
tivos-da assinatura do armistidio, 
fizera aos seus habitantes e respa- 
ctivas colectividades, 

Q programa foi religiosamente 
cumprido, podendo asseverar-se, 
sem receio, que a cidade partilhou 
com nianifesta espontaneidade, de, 
tod.s os numeros de que els se, 
compunha, só deixando de conpa- 
recer aquelas pessoas que não ti- 
veram «pnhecimento deles os pó 
vos saburbanos, para onde se não 
fez o menor aviso, nem a mais in- 
significante prevenção. 

Desta maneira a festa, 
assim dizer, exclusivamente para 
a cidade, que a ela se associou, 
apezar de não haver musicas nem 
bandeiras por essas ruas fóra., 

Ao 2e-Deum, na vasta igreja 
de S, Domingos, literalmente cheia, 
assistiram, nos logares que lhes), 
erum destinados, todas as autori- 
dades civis, militares e judiciaes, 
chefs e funcionarios de todas as 
repartições, câmara municipal, ofi- 
cises e praças de aviação francaza; 
capitão. do porto, o!elemento mili- 
tar numerosamente: representado, 
pessoas de todas as. classes sociaes 
é muito povo qua se agrapava até 
á porta sem” deixar um nico lo- 
gar vagos - 5 

O templo estava engalsnado «a 
no arco cruzeiro um grande trofom 
composto de ricas bandeiras das 
nações aliadas, era-cingido com a 
seguinte legenda r-Contrivit domi- 
nus baculum impio sum virgam do 
minatorum—O Senhor despedaçom 
“o baculo-dos impios e os ecetros dos 
domina res. ' 

Sob o mesmo arco, dum lado 
o estandarte da Câmara Municipal 
e do outro as bandeiras das regi- 
mentos de cavalaria 8 e infanteria 
24, londo-se tambem as seguintes 
datas: | de dezembro de 1640 — 
11 desnovembro de 1918, « 

“Em volta do edificio flôres, ar- 
bustos-e largos disticos onde ss lia 
uma saudação a todos os paizes 
que seuniram nessa:luta sem igual, | | 
cuntra a besta féra, que, num s0/| 
nho de loucura, pretentlon/ esma- 
gar o mundo. 

A orquestra execntuu, ao início 
H “ceremonia religiosa, vs hinos de 
ortugal, Frangs, Ingléterra, Tta- 

lia, Belgica é Servis, subindo ao 
pulpito o" dr, Correia: Pinto, que 
discursou sobre o motivo daquela 
solenidade, 

Pouvo depois fazia-se na séde 
do Recreio. Artistico, comemorando 
a grande festa, 4 qual osta flores: 
vente “agremiação se- associou, a 
distribuição de DO cesendos por al- 
gumas familias-dos mortos e muti- 
lados no. pavoróso conflito, inau- 
gurando tambem, a sua riquissima 
bandeira;'no meio dua magnifica 
alocução o ilustre president daque: 
la casa, dr. André dos Reis. 
* Crrca das 15-horas, a artilha- 
ria, postada no caminho qué con- 
duz a S. Tiago, salvow os 21 tiros 
da ordenança e o cortejo civico, 
organisado êm fronte do quartel 
de infanteria 24, punha-se em mar- 
cha, percorrendo o itinefario anun- 
cisto e no qualtontazam parte um 
pigueteda cavalaria, que o abria, 
ofiviaes franoêses e portuguêsss, 
expedicionarios 4 França'e Africa, 
pelotão de marinha francêsa, pelo- 

  

foi, por, 

  

. 
de domingo 
tão de expedicionarios portuguêses; 
comando militar e ofiviass do exer- 
“cito e da marinha, pelotão de ma- 
rinha. portuguêsa, pelotão de ca- 
valaria x pé, regimento de infan- 
teria 24, deputação da guarda fis- 
cal, destacamento de artilharia, 
cavalaria mº 8, Banda da Vista 
Alegre; Junta Geral 'do Distrito, 
Câmara Municipal, Juntas de Fre- 
guezia, imprensa, governador ci- 
vil, funcionarios. publicos, profes- 
sares do liceu, Fernando Caldeira, 
Escola Notmãl & primarios, Asso- 
ciação Comercial, Sociedade Re- 
creio Artistico, Club Mario Duarte, 
Sport Club Aveironse, Banda José 
Estevam, Academia, Escola Nor- 
mal, Escolas Primarias, Cruz Ver- 
melha, Bombeiros Volúntarios: de 
[Aveiro e muito pevo, que seguia 
no couce do, prestito. 

Ds várias janelas foram atica- 
das flôres sobre o cortejo e um 
grande numero de casas ostenta- 
vam belas colgaduras e bandeiras. 

Ao terminar, os expediciona- 
rios de todas as categorias, for- 
mando aum lado, viram passar 
pala sua frente, em continencia, 
todo; o cortejo, erguendo-se por 
essa ocasião entusiasticos vivas, 
correspondidos, com calôr, pela 

multidão, , 
A" noite realisou-s3 0 sarau no 

teatro, que: estava embandeirado, 
havendo flôres e arbustos no palco 
e preenchidos todos os logares, As 
galerias foram ocupadas por-ma- 
rinheiros, “soldados e asilados a 
quem, gratuitamente, foram distri- 
buidos os respectivos bilbates, Prin- 
cipiou pelos hinos das nações alia 
das, executados pela orquestra e 
ouvidos de pé pela assistencia, que 
os-vitoriqu. 4 

O sr, dr. Melo Freitas, fez 
a apresentação «de todos quantos 
côncorreram a abrilhantar a fes 
ta, seguindos: no uso da pala- 
vra o ar. Agostinho de Sousa, ilus: 
trado: professor do liceu, que pro- 
feriu uma explendida oração, ten- 
do“durante 45 minutos, o auditorio 
suspenso do seu verbo inspirado e 
da fórma elagante e primorosa da 
sua palavra, 

Exaltando brilhantemente a Paz 
sos sacrificios heroicos que cada 
nacionalidads combatente fizera, 
s. ex,º colheu fartos aplausos, no- 
meadamente quando, no final do 
seu belo disourso, expoz o vali- 
mento e a influencia que nesta ho- 
ra de resurgimento e de luta, tem 
à mulher entre a familia mundial, 
Terminou, saudando a bandeira 
portuguêsa que continua cobrindo 
heroes, descondentes de tantos ou- 
tros que encheram a historia de 
cometimentos inegualaveis, 

“Na sua altnra falou tambem 
por largo tempo o sr. dr, Martins 
de Almeida,” orador consagrado e 
já conhecido entre nós. 

S. ex.º discurgon com a eleva- 
ção que lh: é peculiar, magneti- 
sando, por-assim dizer, a assisten- 
cia que não se cangou de cobrir 
cóm largos e demorados aplausos 
às passagens mais impressionantes 
da sus formosissima oração. 

Enaltecendo, em frase quente 
e entúsisstica, toda a óbra gigan- 
tesca do povo português, o orador 
destacou a tarefa do novo exercito 
nesta formidavel luta, honrando e 
heroicamente provando nos campos 
de batalha a herança dos seus an- 
tepassados, o seu ardor, à sua va- 
lentia, a sua indomita coragem.     

Im o. AOGHE 
—amfaem 

Lsmbram-se de Hoche, o cele- 
bre irmão Hoche da Magonaria ? 
Pois Hoche, ex-juiz de investigação 
dos tempos da monarquia, antigo 
conspirador, aí está de novo in 
vestido em cargo de destaque, e, 
ao que se diz, incumbido “le liqui- 
dar tudo o que não cheira a... 
santidade. Quem havia de dizer, 
em 1910, que o celebre irmão Ho- 
che resuscitaria oito anos depois 
para o desempenho da missões de 
confiança da Republica !? 

E A Manhã, donde trans- 

crevemos esta noticia, a admi- 
rar-se. Como se casos identi- 
cos se não tivessem dado no 
tempo dos outros governos 
com a agravante de nesses 
logares serem colocados au- 
tenticos burlões, verdadeiros 
tipos sem cotação nem cate- 
goria. 

Pois não é isto verdade ? 

  

ss. 

A ABUNDANCIA 
Consta qua da America devem 

chegar dentro de curto praso a 
alguns portos portugneses uns pou- 
cos de navios carregados com ar- 
tigos de primeira necessidade, taes 
como géneros alimentícios, vastua- 
rio, calgado, ferragens, maquinas, 
ferramentas, etc., eto. 

A noticia, já espalhads por os 

diarios da capital, tem feito a maior 

sensação, esperando-se a todo o 
momento que se transforme em 
realidade a vêr se o pesado fardo 
da vida alívia um tanto mais 

  

   

Em toda a sua brilhante ora- 
ção feriu a nota antenticamente 

patriotica € lembrou as violencias 
de que temos isido vitimas, recor- 
dando a necessidade inadiavel, 
condição essencial, de que todos se 
empenhem para: que a Paz não 
possa ser; para nós uma nova dé- 
silusão. 

Subtilmente alude á necessida- 
de de que o povo português se 
una e identifique, lembrando que a 
nacionalidade existe na oficina, que 
trabalha, no campo, que se lavra, 
na cidade, que se agita. Da aí pa- 
ra cima—exclama-—nada val», na- 

da existe. 
Ao terminar a sua bala oração, 

de que não podemos, sequer, dar 
um palido reflexo, o orador diz:— 
nós que soubemos fazer a guerra 
saibâmos tambesm fazer a Paz, 
desconfiando até dos proprios a 
quem ajudamos a ganha-la... 

A sala cobro as uktimas pala- 
vras do sr. dr. Martins de Almei- 
da com uma estrepitosa salva de 
palmas e palavras de aplauso. 

* Oresto do programa foi pre- 
enchido pela sr.? D. Julia Nobre- 
ga, inexcedivel na execução, ao 
piano, dum estudo de Chopin e de 
uma valsa de concerto de Mozko- 
wisky. 

A distinta professora acompa- 
nhou com igual merecimento o sr. 
Adriano Rodrigues, de Coimbra, 
um. distinto e sentimental amador, 
que no violino executou com pro- 
ficiencia da mastre a rapsodia hun: 
gra, ds Houscer, e as danças tzi- 
ganas, de Nachéz, que a sala aplau 
diu estrepitosamente, 

O. magnifico espectaculo, que 
fechou, como ss havia iniciado, 
com a execução dos hinos das na- 
ções aliadas, pédesa dizer que 
deixou no espirito dos espectado- 
ros uma impressão da sgrado e do 

autentica vibração patrintica, fa- 
chando destarte com chave' de ou 
ro a grandiosa comemoração de 
domingo. 

    

“Alma Populars 
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Iniciou a sus. publicação no 
5 de Outubro, no concelho de Oli- 
veira do Bairro,;um novo jornal 
assim intitulado, propriedade de 

Augusto Costa & C,* «e que tem 
por redactores 03 srs Manuel dos 
Santos Pato, Adelino Augusto de 
Macedo e Tiago A, Ribeiro. Di 
zendo-se rapmblicano, literario & 
noticioso, defensor dos interes 
do concelho e da região bairrs 
na, temos visto que, com efeito, 
dessa missão se desempenha com 
ardoroso entusiasmo, pelo quê o 
cumprimentâmos,  desejando-lhe 
prolongada existencia, 

“O Povo de Bastos 

Conta mais um ano este nosso 

estimavel confrade que, sob a di- 
recgão superior inteligente do 
nosso presado amigo sr. dr. Anto- 
nio Rodrigues Salgado, se publica 
em Celorico de Basto. 

Dafensor primo do actual 
regimen e n ndo no partido de- 
mocratico, tamos visto que O Povo 
de Basto sa mantem inalteravel- 
mente no seu posto, não acompa- 
nhando as muitas mutações opera- 
das na orientação do jornalismo 
provinciano, reflexo das lutas poli- 
ticas e da instabilidade de pensar 
dos seus directores, o que é uma 
grande coisa, atendendo a que se 
não fôra assim, escassearia quem 
palmeasse o snr. Afonso Cesta no 
seu regresso a Portugal, que oxalá 
seja bréve, maslivre da camrrilha 
que o rodeava, e que o dr. Rodri- 
gues Salgado hade ser o primeiro 
a concordar que foi a origem do 
enorme trambulhão qua apanhou. 

Nós, apezar da divergenois em 
que estâmos como considerado 
paladino republicano, sandó 
contudo, E estimaremos que viva, 
que viva muito porque da sua 
existencia alguma coisa, se não 

bastante, aproveitamas instituições 
que, temos a certeza, serão postas 

pelo director do Povo acima de 
tudo,-na ocasião propria, 
— > emendtems 

Serviço farmaceutico 
-Encontra-so no domingo aberta a 

Farmacia Reis. 
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Era de'breve 
Dizem-nos que o cavalheiro da 

Costa a que no ultimo numero alu- 
dimos, por nos ter enviado uma 
carta áceroa da morte do dr, José 
Sobreiro, a mandou tambem a ou- 
tros jornaes, que a publicaram, 

35; aram para o cesto dos 
papeis inuteis, ontros, tão estranha 
atitude estes viram logo da parte 
ds quem a subscrevia. 

Com efeito o da Costa podia 
bem ter procurado outra ocasião 

para se evidenciar, pondo em des- 
taque os seus altos recursos intele- 
otuaes, moraes e... 6 quizunha... 
Mas oada um é como quem é e 
então vá de botar epistola mesmo 
a proposito dum caso que devia 
Ber O primeiro a respeitar, absten- 
do-se de insinuações cavil.sas, só 
proprias de garoto, isto para inte- 
resso seu e dos amigos do dr. So- 
breiro, pelo menos daqueles que o 
deixaram em Vagos nas vaso 
agonia para se lhs irem int 
na casa qua habitava na Costa do 
Valado, não fossem as moscas le 
varilhe O ouro, o trigo e as bata 
tas; o presunto, os ovos e o cen- 

  

        

   

  

Amigos de Peniche, se 08 co- 
nhecemos! Até pelo trajar=-negro 
cômo azeviche... 

—— — Dos 
O Democrata, vende- 

ae em Lisbos na Tabmcaria Mo- 
naco, ao Bogio. 

” 

  

    

  

Dutro depoimento 
——=()=—— 

Do 1.º numero do novel co- 
lega da Guarda, O Cinco de 
Outubro : 

Os partitos que se formaram 
sem programas definidos, guerrea- 
ram-so loucamente, furiosamente, 
desviando-ss do ideal que nos ha- 
via unido na propaganda, pensando 
apenas em elevar-se, em despres- 
tigio de adversarios que viviam 
aquecidos nos mesmos principios 
politicos. 

Os chefes formavam clientelas 
e estas, muitas vezes constituidas 
pelos mais incompetentes, avexa- 
xam os velhos republicanos e atrai- 

goavam os mais dedicados defen- 
sores do regimen, bandeando-se | 
sem pudor com impenitentes rea- 
listas. 

Às intrigas, odios, despeitos e 
transigencias abundavam nos par- 
tidos com a intervenção de falsos 
republicanos que viviam da politi- 
ca. Eram os aduladores, a guarda 
avançada dos chamados dirigentes, 
s envenenar tudo, a alimentar dis- 
cordias, a inutilisar, num proposito 
vil, a obra abençoada de duas ge- 
rações. 

O Povo Republicano . assistia, 
revoltado primeiramente e impas- 
sivel depois, a estas vergonhosas 
Intas pessoais, a condescendencias 
criminosas com Os nossos inimigos, 
prevendo gráves acontecimentos 
que haviam de ferir a Republica e 
desprestigiar a Patria. 

Em toda a parte eram corridos 
os nossos. bumildes camaradas, 
obscuros soldados que nos ultimos 
tempos da monarquia mais tinham 
consagrado as suas forças, 2 pro- 
pria vida á vitória das nossas ideias. 

Ressurgiu o empreiteiro de eloi- 
ções, o jogador de votos, treinado 
nas habilidades politicas de tempos 
passados, e este dava leis, manda- 
va; impunha-se e em cima louvada 
era a sun acção, atendidas as suas 
pretenções. Os bem intencionados, 
a genta modesta das nossas fabri- 
cas, das nossas oficinas, os que 
frentearam todas as" perseguições 
& encararam todos os perigos, eram 
postos de parte, para livremente 
medrarem, subirem politicantes sem 
merito, que apressadamento ha- 
viam aderido à Republica. Estes 
comegaram logo.a marcar o desti- 
ne das novas instituições. 

Espalhados pelos tres partidos 
constitucionais, eram orientadores, 
eram conselheiros, No lugar da 
autoridade deturpavam as leis, tor- 
nando-as odiosas. Nas repartições 
publicas desorganisavam, irrita- 
vam. 

Pelos ministerios faziam valer 
ligações antigas e predominar o 
favoritismo revoltante, porser imo- 
ral, As ridiculas incursões monar- 
quicas encontraram defensores so- 
lertes em volta da Republica. 

Os julgamentos eram uma far- 
ca que a amnistia escarninha vi- 
nha rematar, Às leis enchiam pa- 
ginas sobre paginas do Diario do 
Governo, mas pouco avançavam 

alêm da Imprensa Nacional. Não 
havia firmeza para se executarem, 
Não havia coragem para punir os 
transgressoras, 

   

  

invade as fileiras 
anas. E nesta atmosfera, 

erros. acumulados, transigencias 
que eram verdadeiras falencias, fra- 
quezas que tomavam as proporções 
de verdad es, tornaram 
possivel o 5 de Dezembro que veio 
dar alento aos monarquicos, para 
muitos a certeza duma restaura- 

ção, por aquele movimento ser fei- 

     

   
  

  
  

  

 



a O DEMOCRATA 
  

to contra as figuras 
sentativas da Rey 

O depoimento que a: 
tão insuspeito como verdad 
ro, é firmado por o jorna 
Alexandre Barbas, cujas ten- 
dencias para c 

*eratico eraia 1 
demais conhecidas 
fala o velho repub 
“do em reforço do que no De- 
mocrata se tem dito ha muito 
e seguindo a mesma orienta- 
<£ão que adoptámos apenas vi- 
mos o rumo rtido— 
só pela Republ 

as e por 
i im 

licano, vin- 

desse pa 

E' caso para nos felicitar-| 
mos. 

À Fls 
—==(s)=— 

Em julho de 1915 publiquei no 
Democrata um artigo com a epi- 
grafe— Situações definidas—a pro- 
posito duma solenidade religiosa, 
que visava principalmente a con- 
vencer certos republicanos que a 

religião, com as sua idades de- 
mocraticas, era co ivel com a 
Republica; que as tradições e cos- 
tumes dos povos se devem respei- 
tar e não se modificam de chofre 
e dum dia para'o outro, porque 
as ligações do sentimento são fa- 
ctores que nas sociedades teem al- 
to valor moral. 

Haja vista o quanto o sen- 
timehto religioso nesta guerra atuou 
no espirito de todos os povos eu 
ropeus e mais ai 
mundo; o quan! 
a confraternisaç conserva 
res com avançados, formando ums 
só familia, cujo bloco deu a vitó 
ria ao mundo | 

No nosso pais, infelizmente, 
ainda cá não chegou essa compre- 
ensão. 

Durant: a guerra todos apre 
ciavam os aspectos dela conforme 
as suas paixões partidarias. Não 
havia a uniformidade dum objetivo, 
que era a vitória dos aliados. Nun- 
ca tomámos por exemplo s Franç 
na pessoa do velho republic 
que se chama Clemenceau, chefs 
do radicalismo, que, pondo ds 
parte as suas ideias avançad 
até dencou a confraternisar com os 
católicos. 

Não seguimos as 
grande estadisto inglez Lloyd Ge- 
orge, cujos discursos eram,sempre 
um evangelho, 

Admiramos, masai 
não as tomamos & 
lavras que nos | 
um chefe de Igreja, 
da Republica do No 
mundó conhece pelo lendario nome 
de Wilson, que nam esforço titã- 
nico, axcepcional, não pôz duvida 
em pedir ao mundo o seu reconhe-|( 
cimento perante Deus ! 

Ah! Desenganem-se, meus se- 
nhores: a Fé e a Crenga fazem 
parte do lar da nossa familia. Fal 
tando-nos esta carinh( vida é 
árida como “um escalp que não 
produz; é triste como u morte qué 
já não serto! 

Eu sou republicano e 
fui outra coisa, e já agora 1 
rei abraçado a este ideal, mas 
ma de tudo está a nossa Patria, 
porque nós dey 
a engrandecer. 
senhores, é preci 
nisação de tod 
sem a qual and 0 
baldões até que nos imponham uma 
tutoria. 

Para 
rara 

um: 

“+ 

Pela primeira vez s 
numa solenidade religios: 
tugueza, hino da nossa Patria. 

Pela vez primeira se viu nums 
Igreja, nesta cidade, a bandeira 
da Republica Portu; 

-Estes dois simbolos 
tam Portugal e uma só 
Patria Portugueza. 

Ainda bem que o artigo a quo 
nos reportamos, mais uma vez vem 
provar a compatibilidads que póde 

fez ouvir 
a Por- 

S 

  

doutrinas do | 

l   
| 
| 
I 

or Moçambique 
OSULTÃO DO MOSSURIL em 

cheque e à prova 
— (4) Put 

| CAMINHO DA MORALIDADE? 
MOÇÃO 

do Distrito de Mo- 
essão ordinaria: 

mais de cinco- 
la vez, devolvi 

lo projecto 
na Ede- 

súnomico, 
borado em 

ições do Acordão 
10, e que até hojo 

ho 

1ão foi rec 

ação & 
ideran o longo es 

tempo foi já au nte para 
eforido Acori so dósse & 

à 7 
jo seu encarregado, hou- 

diligencia e solici- 
tda no cumprimento des obrigações 
oficiais, ou alguma parcela de consido- 
ração pelas decisões desta instancia 
tutsler, que lhe é herarquicamente su- 
perior; a 

Considerando que é irregular e não 
póde deixar de prejudicial aos in- 
terossos da E ade, assim como a 
bôs ordem dos seus serviços proprios, o 
facto ; não estur ainda aprovado e 
em vigor o sen orçamento ardinario, 
apoz quatro mazes do respectivo exer- 
cicio de gerencia, quando é serto que 
tal formalidade deveria ter tido logar 
antes do co o do ano eeonamico é 
que uma tal demora se não justifio 

anto mais em virtudo da pequena dis- 
que separa de Moçambique o 

é d neia de comunica- 
que torna responsavel o 

0 nos do n.º B do art. 409.º 
Sodigo Administrativo; 

que o encarregado da 
sidade nem ao menos po- 

derá ratoavelmente invocar como jus- 
tificação a concorreneia de outros ser- 
viços publicos mais, urgentos, ou a de- 
mora ocasionada em miticulosos estudos 

te caloulos para & melhor aplicação dos 
| dinheiros, cuja administração lhe está 
cometida, pois que taes estudos lhe 
vcem sendo, ombora baldadamente, re- 
comendados já ba anos,e:6 bem notorio 
que el e continua passan- 
do ampo 

r anitos por ve- 

m pouco 
» da 

é publico ter o 
dito num abele- 

cidado que 
vel. com o governador 

, cumpria as puas or- 

fo que fázia das 
o, constabande 
não cumpriria 

a alem de cons- 
dumonstraçãe de 

por parte de 
mais oxata no- 
gualmente, em 

on, jo referido 
Adú., ou nos termos 

vetos do semo- 
o proprio de- 
o instituição 

do «9 torna ver- 
tentavel; 

à administração 
team sido 

jouco lison- 
homena- 

nesta cidade, 1 2 

mem e trazem degconceito á moralida- 
de dos processos administrativos; 

Considerando que não tendo os or- 
gamentos anteriores da referida Edeli- 
dade incluido qualquer verba de recei- 
ta proveniente de rendimentos de pal- 
mares, e tendo nesta ano o Conselho 
posto à isso Os seus reparos, apareceu 
logo, no ultimo projecto, inscrita à quan- 
tia de Esc. 200300 ; 

Considerando quo esta verba não 
deve ainda ser exata, mas admitindo 
que o seja, necessario-se torna averi- 
guar o destino que Leve o mesmo ren- 
dimento nos anos anteriores, ou se am 
respectivas palmeiras começam a pro- 
duzir só neste ano; 

Considerando que 6 publico e noto- 
rio que nas. propriedades particulares 
do encarregado da Edelidade, em Mos- 
suril, teem sido empregados serviçaes é 
matcriaes pagos pela Edelidado, o que 
em parte por ele mesmo já foi declara- 
do oficialmente, na informação que pres- 
tou ácêrca da cons ão de poços, visto 
que ele é o gerente c um dos socios da 
Sociedade Agricola de Moçambique; 

Considerando que, com verdade ou 
sem cla, corra tambem que andam la- 
mentavelmenta" confundidos os limites 
das propriedades da mesma Sociedade 
com os da Edolidade, com que esta na- 
da tem Incrado; 

Considerando que tacs boatos e us- 
peitas, atingindo um funcionario que 
tom importantes interesses proprios na 
área que administra, exigem uma rigo- 
rosa investigação, no interesse da sua! 
propria reputação, para se desfazerem 
ou punirem, como fôr justo; 

Considerando que a delibaração to- 
mada na ponultima sessão corrobora à 
necessidade de um inquerito, pelos fas 
etos que a detorminaram; 

Sendo estes e outros factos, que se 
constituiram do dominio publico, de in- 
discutivel descredito para uma institui- 
ção oficial, sujeita a tutela governativa 
e auporintendencia deste Conselho que 
igualmente poderá vir a ser atingido, 
por falta da sua intervenção ; 

Resolvem no uso das atribuições que 
resultam do n.º 3 do art. 40.º do Codigo 
Administrativo de 4 de maio de 1896, e 

s art. 80.º e 81.9, n.º 4 do Decreto de 
de maio da 1907: 
1.º—Elaborar nos termos do art. 94 

do Cod, Adm, o orçamento ordinario 
da Edelidade de Mossuril, para o pre- 
sento ano economico, suprindo assim a 
comissão da mesma Fidelidade no cum- 
primento dessa sua obrigação. 

2.ºDar conhecimento dese facto 
ao digno representante do Ministerio 
Publico, para os devidos efeitos. 

3dº—Alvitrar a 8, Ex.ºo Governador 
do Distrito, a quem se enviará copia de 
esta moção, a conveniência de, ao abri- 
go da faculdade que lhe confere o n.º 8 
do art. 250.º do Cod, Adm, em vista 
dos factos expostas, mandar dosde já 
proceder a um rigoroso o amplo inque- 
rito á Edelidade de Mossuril, que com- 
preenda pelo menos a administração dos 
ultimos dez anos, nomeando para isso, 
quando possivel, uma comissão compos- 
3a de tres membros reconhecidamente 
idoneos para bem desempenharem csse 
dificil encargo, retirando previamente 
e com a maior brevidade que possa ser 
daquela lacalidade o atual encarregado 
da mosma Edelidade, para qualquer 
ponto afastado do «distrito onde não 
possa seguir o curso das investigações, 
e porventura contraria-las em razão da 
influencia que exerce neste meio. 

Sala das sessões do Conselho do Dis- 
trito de Moçambigne, 24 de Outubro de 
1917. 

(a) Anibal de Carvalho 
  

eiro, onde 
enquanto fez 

Esteve ontem 
alguns unos 
parte do y 

24, o nosso excelente amigo Anto- 
Mateus, que, de regresso 

da Africa, agui veio dar-nos o 
prazer do ceu abrago, com o que 
muito nos penhorou, 

Lopes Mateus faz actualmente 
parte da guarnição de Vizeu, sen- 

major dessa unidade mi- 
o considerado pelos seus 

+ 

sua casa de Sõza, che- 
sdico dr. João Marcelino, 

que ha mezes tinha partido para 
França. 

em 

— E SRS qa —  — em 

COOPERATIVA DE AVEIRO 
E' convocadas a Assembleia 

haver entre a Igreja e à Republi-: Geral para o dia 22 do corrente, 
ca. Para o resultado da sua eficá-| pelas 192 horas, » fim de se proce- 
cia, é preciso o respeito mutuo, | der á eleição dos corpos gerentes 
sem o qnal não póde haver harmo-| para o ano de 1919, nos termos 
nia nos homens nem paz nas so-| do artigo 35.º dos Estatutos. 

ciedades, ; 
José G. Gamelas 

O Presidente, 
Belmiro Duarte Silva   

E' bem de crêr 
Por motivo das modificações 

operadas no regimen politico de 
A “2 quasi todas as nações inimigas 

imento de infânteria | : E Er parece que está sendo dificil e de- 
licada à tarefa dos aliados para as 
negociações da paz, por não se 
sabar bem com quem se poderá 
tratar sem inquietação. Terminou 
a guerra, mas a paz não virá tão 
depressa como se deseja, segundo 
autorisadas opiniões. 

Hs condições 
fa az... alemá 

Agora que ao inimigo vão ser 
expostas as condições da paz, é 
tão interessante como oportuno 
relembrar a atitude dos alemães, 
quando sonhavam com a vitória. 

Em 1914, o conde Bernstorf, 
embaixador germanico em Wa- 
shington, ditava como devendo ser 
impostas á França, em troca da 
paz, as seguintes dez condições; 

, A França vencida ceéderá & Alstma- nha: 
1.º—Todas as atas cojobiar, i vê ao & Algélia V ni 

= Todo o territorio e i desde Saint-Valéry em nara 
Lam oh ns mais do que uma quarta parte da França i i milhões de dabitdodos; RR pao 3º—Uma indemnisação de dez bi- 

4º-—Uum tratado de comarei cio facul- tando ás mercadorias alemêa a DUTRA em França, sem pagar direito algum durante vinte e cinco anos e sem reci- procidade, observando-se depois a con- invidade das condições d Ena tei ções do tratado de 

5º—Promessa de s 
erutamento, em P' 
8 cinco anos; 

8.'—Demolição de tod 
Paso tandenas: É Ra -*—Entrega da França á Alema : nha de tres milhões de espingardas, tres mil canhões 8 quarenta mil cavalos ; Ê 8.º-—Diroitos da patente e de alva- rás alemães, sem reciprocidade, duran- te vinte e cinco aDOs; 

doDesligação Por parte da Fran- gr de toda e qualquer aliança com a Inglaterra e com a Russia; 
10.º—Aliança da França com à Ale- manha, durante vinte 6 cinco anos, 
Acrescenta o jornal de que ex- 

traimos estes dados: 
O condo Bornatorft passou 5 por ser um diplomata CoRailAor a iris derado, De par e passo que so pamava isto em Nova York, o seu colega em Constantinopla, ar. Wangenheim, de- 

clarava, a 26 de agosto, ao sr, Morgen- than, representante dos Estados-Uni- dos naquela capital; 
— Ágora, a França póde pa in- te e cinco biliões, dt É Lar om a guerra devorá pagar cem biliões. Depois da batalha do Marno as ambições oficiais tornaram-se brusca- mente mais modestas, Dernburg, antigo secretário de Estado é agente pessoal do imperador nos Estados-Unidos, de- Raman pertoi turnos ' 
— emanha não i i medida prudente nn 

ritorio na Europa; mas por várias ra- zões militares, terá de fazer ligeiras modificações de fronteiras e ocupará Taquelos dos torritorios limitrofes re- onhecidos como constitui 
aa para a Alemao dO Po 

.º — Geograficamente, à i pertence à Alemaiha, por TÃO dora da foz do maior rio alemão e do Fo de Anvers, sssencialmento alg- 

3º—A neutralidade bel, 
tradacómo está será 

RE abolir-se. 
“—Porque a Gran-Bret - chasso o Mar do Norte, ER lecer-sô um mar livre é ficarem noutras 

o E guerra, as costas 
na To, i 

di Fm Glaterra, na Belgica 

5º—Todos 
tralisados. 

6.º—Todas as colonias 
the serão restituidas. 

7.º-A Alemanha torá toda a liber- pade de desenvolver—sem intervenção estrangeira-—as suas relações comer- ciaes € industrises com a Turquia. re- anitando assim o reconhecimento duma esfora do influencia alemã do golfo pórsico dos Dardanelos. 
Ee a PUDaR havor desonvolvi- 

nto da influencia ja ento Japoneza da Man- 

9,º —Todos os pequenos 
os finlandezes, os polacos 6 os boers da Africa do Sul, caso sejam favoraveis á Alemanha, poderão ter o direito de de- eidir do seu proprio destino e q Egipto voltar à pertencer á Turquia, se esta assim o quizer, 

upressão do re- 
ranga, durante vinto 

elga, demons- 
uma imposibilida- 

os cabos deverão ser neu- 

da Alemanha 

Povos, como 

Assim falavam arrogantemente 
Os nossos inimigos ha bem pouco 
tempo ainda, 1 

Que bela prespectiva 1 
  

NECHOLOGIA 

Faleceu nesta cidade, vitimado 
por uma tuberculose misenterica, 
o sr. Gaspar Augusto da Cunha, 
casado, de 45 anos, 

Artista alfaiato e musico de 
merecimento, muito considerado 
por todos pela sua honestidade, a 
sua morte foi assaz sentida, em- 
bora esperada ha largo tempo, vis- 
to-sofrer cruelmente do mal a que 
sucumbiu, 

Pêsames aos seus. 

Chicoria verde 
Fortunato Mateus de Lima 

rua Direita 19 —Aveiro, rece- 
be propostas para o forneci- 
mento de chicoria verde pos- 
ta em Áveiro ou em Eixo, 
com preço garantido por 20 
dias. 

Só se aceitam propostas pa- 
ra toda a quantidade que ti-   ver cada cultivador. 

Médico 
Está aberto concurso para 

o logar de médico privativo 
da Associação Aveirense de 
Socorros Mutuos das Classes 
Laboriosas, com o ordenado 
anual de 300800, a contar de 
6 do corrente, por espaço de 
30 dias. 

As condições acham-se pa- 
tentes na séde da Associação, 
desde as 20 ás 21 horas. 

Aveiro, 3 de Dezembro de 
1918. 

O Presidente da Direcção, 

Antonio Augusto da Silva 

Hospedes 
Recebem-se na Rua das Bar- 

cas, m.º 29, 

Dentista Milheiro 
(DE ESPINHO) 

Vem dar consultas a- Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
seu consultorio á Avenida da 
Revolução, n.º 2, em frente | 
ao Teatro. 

Pinhal 
ENDEM-SE todos os pi- 

V nheiros dum pinhal sito no 
limite de Esgueira, a 4 kilomotros 
da estação do Caminho de Ferro 
ea 1 1/2 kilometro da ria d' Aveiro. 

Quem pretender comprar diri- 
ja-se para todos os esclarecimentos 
à José Simões de Miranda, de Sar- 
razola, 

Semente de chicoria Magdebourg 
ENDE Francisco Reynal, 

| V em grandes e Deianas 
quantidades. 
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